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U. Fr. Gaet.ano ürandão, ar<.-cbi$po du Uraga 

l Alti se comprehcndc, disseminada por entre e:;pc­
cics variadas, e egualmcnte po11deraveis a outros res-

A historia da vida e íeito:; d"este varão, Yerdadci- peitos, uma serie de factos importantes e de notavel 
ramente illustre, que, tirado da obscuridade do claus- alcance. Factos que mal podem ser desdenhados, ou 
tro para as anlumi funcções do episcopado, logrou ficar escurecidos aos olltos dos que, embora absortos 
alcan~ar pelo nobre desempenho do seu alto minis- no exame e combinação dos problemas que de mais 
terio um nome glorioso, é sobrema11eira exten a, e perto interessam a economia social, conservam, toda­
abunda cm particularidadl's, tão instructi,·as c1uanto via, apego sufl1ciente ao ninho paterno, para folgarem 
curiosas, para que possamos restringil-a conveniente- de reconbcccr e prezar os esforços de quom, antece­
mente, circunscrcve11do-nos ás exíguas dimensões que dendo-os, conseguíra resolver, sem maior apparato, 
para cita se nos facultam nas paginas d'este sema- algumas d'essas questões complicadas, que tamanho 
11ario. predomínio vfto ganhando na civilisação hodierna. 

Deixúm de si o venerando prelado, n'um e n'outro (t:ontinua) INNOCENc10 FnANC•SC'.o oA S1LvA. 
hcrnispherio, brilha11tes e saudosas recordações, que 
lhe asseguram, no correr dos seculos, a estima e ve-
neração devidas aos bcmfritores da humanidade; mas 
que, para serem dignamente expostas e apreciadas, 
requerem mais larga escriptura. 

Os que, porém, desejarem baYer de suas ac-ções 
amplo e cabal co11 hccime11to, poderüo saciar esse de­
sejo. Percorram os dois grossos volumes ljUe, com o 
titulo de illemorias, compoz, ou ant<'s colligiu em sin­
gela e dcsaffectada narrativa, o diligt'ntc academico 
Antonio Caetano do Amaral, tecidos na maior parte 
do trecho:; e extractos das cartas familiares escriptas 
pelo proprio arcebispo: voluml's que, apesar de pu­
blicados posthumos em 1818 1.c nüo de todo comple­
tos, por faltar-lhes o promettido apprndice), se torna­
ram pouco vulgarl's, e sr10 ac:Lualrncnte muilo menos 
conhecidos do que talvez deveram sei-o, attenta a uti­
lidade rt'al, que 11a sua lição e consulta encontrariam, 
se não nos eoganâmos, os kitores <'Studiosos. 

D'essas Jfcmorias, pois, e de outros escriptos de 
bem ml•recido cn>dito, compcndiarrmos em breves 
traços o que mais proprio 11os pare~a para servir de 
incentiro aos qur !'iC propozerrm beber mais amplas 
11oticias na fonte que cleixfuuos indicada. 

TOMO Vlll 18U5 

O J.NF1Ui'l'E D. JOÃO 

IO.\ CJIHONICA OE FEHN.\O LOPES) 

A terras da l3cil'a, riba do Côa, tinha el-rei D. Fer­
nando ido caçar; porque por alli havia boas tapadas, 
abundantes de ursos e javalis. 

LQvava formoso sequito e apparatoso trem de caça. 
Leonor Tell es, a formosissima rainha, cavalgava a 

s<'u lado, e cm roda os principaes da corte. Entre el­
lcs ia o infante D. Jor10, primogenito fructo <la des­
ditosa Igncz <lc Castro. 

Seguiam-se após os monteiros cm gra11de copia, com 
sabujos e alãos os mais formosos e anafados, que atroa­
vam os ares com latidos e uivos, correndo ligeiros <' 
conteotes. 

O eco azu l · e esplendido d<t primavera brilhava 
com um sol radiante. As arvores rebentavam flori<las; 
para um lado, tapetes de malmrqucres e papoilas se 
desenrolaram na campina; para o outro, moitas cerra-

12 



.. 

90 ARCIDYO PITTORESCO 

das de pinheiros, charnccas de tojo e rosmaninho 110-1 D. Jorto amava-a com ardor e desejos extremos. 
rido e fragrante; os trigos viçosos tremiam Giciaudo Propostas que lbe fez foram por ella recusadas, e, 
com uma leve brisa; as oliveiras, vestidas de folhas, ai oda que D. ~laria tivesse diante dos olhos o que Leo­
negrejavam no chão verde de searas; aqui, de uma nor com el-rei praticára, não lbe consentia o animo 
fonte rebentava um arroio de cristallina agua; ao lon- deixar-se resvalar cm tal caminho. 
gc, n'uns comoros que se erguiam, purpureava uma Combinado que foi, uma noite, e ·tando sua aia prc­
:iCara_de papoilas, e estendia-se um manto de relva sente, receb('u o iníaole para entre si trocarem mu-
estrellado de boninas. tuas <' formac•s cxplicaçúe5. 

Já soam os gritos, já corrl'm cm pbrenesi os alrtos, A viu va, que lambem o amava, \"endo no caf:ameuto 
já o estrepito do galopar fere os ouvidos, já os gritos um licito meio ele alca11çar seus dc~cjos, pcn:;:'.lra em 
dos monteiros e dos caçadores eusurdcccm. seduzil-o, decidindo-o a apertar o nô solemnC'. 

Vae no seu maior ardor a caçada! Era formosa, já aqu i se disse, e, além de formosa, 
D. Joüo montava o mais formoso cavallo que a raça vivar, e inte!Jigente; por isso, esmerou-se cm tornar-se 

do Alcmtejo, tão irmã da a11daluza, produzíra. Nobre mais bella, c111 ornar o mais faustuosa e seductorn­
dc fórmas, airoso no meneio do collo, no coutorno da rnentl' a sua camara para aquclla c11trcvis1a. 
anca. Os tendões vigorosos sobrcsaiam-lhe na pelle: Chegava o infante, e o innocente laço que lhe fôra 
a boca espumava mordendo o freio; as ve11tas levan- armado áe todo o prendia. 
lavam com os sopros grossos rolos de poeira ; os ol hos As gra~as da sua amada, a cl istincção e honras 
d1am01eavam com ardor e in~oll'rimento; e todo o com que o trala,·a, dobravam-lhe 110 peito o amor. 
rorpo, branco de suor e espuma, estremecia e ver- Elia estara reclinada ~obre um estrado com a ea-
gava sob os vigorosos joelhos do nobre cava!Jciro. bcça moll emente encostada n'uina almofada, e a sala 

O infante ia ua carreira de um javardo. tibianicnle all um iada po1· uma tampada su:;pl'nsa do 
De repente a fera re,·ira-se sobre o seu inimigo, teclo; os olbo:; íulgiam-lhc amoro~a <' :<edu('toramente; 

<•mpina-se, lança as müos sobre o cantllciro parn o a brancura elas mãos, cio collo e do ro8to con:;tras1a,·a 
arrebatar da seita; O. João <.'rgue-se sobre o arção com a do vestido; levemente rosadas eram as faces e 
cliauteiro e foge ao golpe; o javardo arranca o arçêio os beiços, e Ulllit orla de preciosos dcnl<'S lh<.' ornam 
lrazeiro, leva com clle a alja,·a da anca cio cavallo, a boca. 
<· cae redondamente no chão. ?\os primeiros instantes sô os olho:-; foliavam; D. 

Levanta-se, larga a fug ir, e O. João a s<'guil-o. Joüo, arrebatado, estava mudo; ella não ousava quc-
- Brnvor, lfobez ! .. . a ellC'!-assim gritava o in - brar o silencio. 

fante aos seus querídos alãos, tão queridos, que com Ocpois di:>scram que mutuamente se amavam como 
t•llcs dormia ás noite:\ com cllcs repartia as suas co- é possirel amar-se. 
111idas. Elia confirmou o que já por ver.C's lhe mandúra di-

g a fera corria, co1Tia n 'uma carreira dc•sordeoada; zer : que não lograriam seus amorosos desC'jos sem 
de vez em quando reviraYa a cabeça, e com uma das que rcligio:saml'nte fossem sanclificados: C', dizendo 
prer.as ra ga\'a o ventre, o p<'scoço ou as pernas cios isto, as lagrimas viobam-lbe aos olhos, e sentida-
1·ães que mais perto lhe iam no seguimento, e fugia, meute soluçam como quem de:Sconfiasse de V<'r <.:O tk 
fugia, correndo sempre. Jlrmada a sua v<.'ntura. 

o iufant<.', persrguinclo-o de perto, media a di~tan- O infante, poróm, dominado d'aquelle dr:wjo que 
da que a ascuma lhe poderia ganhar; o cavallo ia todo o siso e prudencia põe de µarte, nfto lho quc­
lP1·ido e s<•m arção, mas por isso nem ao cavallciro ria ouvir razões; era toclo fogo, todo amor! 
diminuia o fogo, nem ao cavallo a velocidade. 1 Hi1 tão D. Maria llle re«onlou con10 S<'U pae se bou-

Depois os cães filaram o por<·o n'um <.'mmaraohado vera. casando corn D. Jg11Pz de Castro, como seu pro-
1rvorcdo; o infante correu sohre elle, e arreme:;sou prio irmão fiz<'ra Leonor Telles raiuha. 
a mais vigorosa ascumada que ató alli fôra Yista cn- ERtas palavras o co1we1H·eram, ou, talvez, os in,·en-
trc caçadores. civeis impulsos que o domi 11 ava111. 

A ascuma entrou pelo- pol]Júes da coxa e saíu pela O infante outorgou, presente Aharo Dauta:;, que a 
111padoa. recebia por mulher. 

11 Ot•pois os estranhos afaslaram-!ie. D. )laria lançou-

F.ra o infan te D. João grandC' raçador, não só 11'este 
:.:eiwro, mas de aves, açorc:5 e íalcões; e na ca~a de 
1dJres, coelbos e rapozas . 

.Era, diziam, o melhor -para domar uni cavallo, C'n­
tre todos os cavallciros ele tl('spanba; grande jm;ta­
dor e torneador; muito amigo de correrias e saltos 
a cavallo e a p(', por noites de tcmpestadC' no invcl'llo, 
por dias de calma no cstio; e, além cl'isto, bem pro­
porcionado de corpo e de feições, am igo sincero, aga­
salhador e geueroso. 

Alfec10 extremo o ligaYa a seu irmão, mestre de 
Aviz, de maneira que, conforme D. Pedro, seu pa<.', 
lhes onlenúra, acompan havam ambos crn partidas de 
"ª~ª' comendo, dormindo, Yi\'eudo sempre junto· co-
100 irmiws os mais amigos e unidos. 

III 

Aconteceu que o infante se enamorou um dia de 
O. ~faria Telles, irmft da rainha, e viu''ª de Alraro 
Dias de Sousa. 

A. viuva era formosa, e moça ainda, cheia de elc­
gancia e airosidade, e mui cortez e agasalhadora para 
com todos; mas em bom porte e seriedade nada havia 
que lhe Jançar em rosto. 

se nos l1raços de seu mari do, e 1rn11uamcn tc protesta­
ram eterno amor. Quando j<í repo11tava o dia, clle par­
tiu-se ledo, ~em que clla ficassl' triste. 

IV 

Como era sabido por mais de um, o segredo d'este:; 
amores não tardou muito que se diYulgasse, ehegando 
aos ou1•i<los dei-rei e da rninba. 

Era das pciorcs a uova para Leonor TC'l lcs; clla, 
coraçúo de fera, ond(' f:ó a ambição ti11ba Jogar certo, 
doeu -se muito da noticia; no espidto dcl-rei, sincero 
e bom, pouco iuíl uiu. 

O infante ern geralmc11 te amado do povo, e D. ~fa­
ria 'l'clles tamhern. 

El-rei era fraco e doente; e D. fü•atriz, a infanta 
legitima succcssora do reino, era por muitos alcu­
nhada de filha do conde Andeiro. 

Pesava, pois, no animo ambicioso da rainha o fu­
turo que ante,·ia. 

QuC'm lhe diria a clla que, morto el-r<.'i, o povo, 
negaudo o tbrono á sua herdeira, e vendo unidas duas 
pessoas tão bemquistas, o fil ho dei-rei D. Pedro e sua 
legitima mulher, os não acclamasse reis? 

Este futuro glorioso, que porventura esperava su:i 
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irmã, trazoudo como causa neccssuria a quéda do seu 
poder, era um pe~a~<"lo que lb~ roubava o soccgo, e 
estimula''ª a amb1çao que a ro1a e que a matava. 

para ir direita aos seus fio!:, Leonor Tclles não 
olhava aos meios. 

~lá , a intriga era a sua arma; cruel, o sangue o 
seu prazC"r. 

Formou este plano: 
Vibrar nu almu do infante a srnsirel corda da am­

biçf10, fazendo-lhe propor o casamento com sua filha, 
prcsum pth·a herdeira do tltrono; - matar-lhe o amor 
por D. Alaria Tclles, inrentando uma calumnia que 
aos olhos do marido a perdesse. 

E assim foi feito. 
D. João 'l'cllo, irmUo da rainha, e do mesmo cara­

rtcr, tomou sobre si o encargo de desgraçar a outra 
sua irmft, a mul her do infante. 

Em campo a intriga e a falsidade, por um lado. sedu­
zi ram O. Jof10 com a fallaz esperança do throno, pelo 
outro mataram-lhe o amor fazendo-lhe crer que ~laria 
'J'elles o atraiçocmi. 

V 

- :Minha mãe, não sabeis, acaso, o que por toda a 
corte se diz? 

-A:>!;irn o trnho ouvido, meu filho, mas 11ão me 
praz crer tal. I~ de nobre animo o infante, e nodoa 
assim nfto pôde manchai-o. 

- Pois olliae, olhac, que or10 é raro rer cm nobrc5 
peitos a ingratidão mais feia _ e \'il. 

- )lal te fica fallares por tal fôrma, meu filho, de 
quem hoje 6 para ti como pac. 

- Longe de mim insultal-o; mas eu ros conlo como 
me dNcr111inei a Yir aqui dizcr-,·os o que na corte 
corre cm toda::. as boca::. 

Então o filho de ~Iai·ia Tellrs, mestre de Chrislus, 
r·onlou a sua müc todas _as in trigas que D. Leonor 
urd i;t; ronlou-lhc como D. Jof10 Trllo influía l' diri­
:.ria o animo do infautc; como, Pstando a corte a 
folgar rm .\lcanh~1cs, o infante D. João 'J'cllo e a 
rainha tinham tido iutimos colloquios; como D. João 
'l'ello tinha offerccido ao iufantc uma cota, um hulhüo 
e uma faca, que lhe l1tl\· iam trazido de lnglalt'r1·a, e 
ronclu1u: 

- Isto tudo, minha mãe, veiu ser confirmado no 
meu an imo pelo que acaba de commigu succcdcr. Par­
lírn o infant e de Alca11 hües dircilo, diziam, a Coim· 
hra; para aqui ros ''ir· ver, pa$~úra por Thomar, onde 
cu o conridci a poisar commigo: P clle m·gou-se ao 
meu pedido... Dimn 11uc uào süo bons o:: intentos 
que o trazl'tn. Por tudo isto, minha mãe, \'i11dc rós 
<·um migo breve, vindt\ \' iudc, em Tho111 ar aelrareis 
guarida srgurn, se nüo contra a infidrlidadl' do es­
poso que perdc~tC$, segundo creio, ao meuo;;, tal\'ez, 
t'Ootra a rnortr ! 

- Cala-t<', filho, <·;tia-te!. . . nüo ti capa?. de tal o 
in fante . 'l'l'nlio segura a conscit• 11c;ia de que lhe guar­
dei a f<; promNtida ! 

E aqui O. )laria, 11f10 podendo ::u,;tcr o pra1110 que 
lhe vinha rPhcntanclo em furtt•,; horbotões, cohriu o 
roslo com a:; rnüo:;, <' come~ou a C'lrorar e a solu~ar . 

- ~l inha 111üc, mi11ha qu1·1·ida r11f1e ! 
- So<"<'ga, fi lho, tornou ella, t>nxuganrlo o pn111to: 

:-orrga, tudo ~l'rú 1·01110 D1'us quiz1•r ! E l'LI tenho µrande 
confiança n'Ellr, 4ut• 1•stou inno1·enl<', e muito ronlio 
tambrm na 11wrcõ e amor do iníant<'. 

- Praza a Deu~, mirrh a mãe, qur vos não <11Tt'IWn­
daes de não qurrer partir commigo! 

- ~ão mr arrcp<·ndrrci nun"ª· nwu filho, dr não 
trr fugido como culpada e vil diante de meu marido, 
que me bu~ca, quando estou in11orrnlr e pura! 

E n'is10 se afastarnm : o fi llro, rl1C" io de tristrza, par­
tiu para Thornar; a mãr, trcmrntc de sus10, de i11-
Ct·rteza " múgoa, crrrou-se na ,;ua camara a rezar. 

Caia cntào o crcpuRculo da noitr. 

,., 
Jú o firmamento era n<>gro azul, e milhares dr t'"· 

trcllas lhe scintilla,·am no seio. 
Uma brisa fresca eucrcspa\'a as aguas do llondcgo, 

quo brandamente sussurravam, brilhando como lhama 
de prata. 

O iufante chegára a Coimbra, e com os seus c:-larn 
junto á margem do rio. 

Então lhes coufiou qual o moti,·o que alli o levára, 
como iutcotava ir procurar D. llaria para Jlic pedir 
rar.üo dos estranhos boatos que lhe tinham chegado 
aos ou ridos ... 

E, concordt'S, partiram. 
\'JI 

A alva aclarava o hori,;011te quando o iufante che­
gava cm frc11tc ela casa de D. ~laria. 

Era a casa cercada por um wrg!'I de larangcira~. 
e o inebriante prrfumc das ílores rmbalsamara o ar. 

Entraram; nas ante camaras dorminm as criadas, t• 
os aposentos de D. Maria C"slavam frchados. 

Lauçaram-se ús portas com furor; os batentes r..:­
talaram sob as aclias, sob os liomhros e punhos d'a-
quclla borda de enfurecidos. • 

Irromperam, fi11alme111c, na camara. 
l~ra rtoloroRo e triste o <'spectacu lo. 
D. ~laria erguia-se do leito tcuH•ros1 e espantada 

ao ourir tão siugular rstn•pito ! 
Só as lampadas que O' i1m1sores traziam a:1umia· 

\'a111 escassa1111•nte a canrn1«1. Trcmia111 os fulf(on·~ 
<1"C1'111C'lhudos, e, ora aqui ora alli, poisa,·am como o~­
culos de fogo. 

1 'm <l'cste,; rrfiexos allumiou n 'um momento a li- · 
gura da clcsdito:;a dama, qul', rendo s1•u marido, J"'­
cohrnu a ,·oz l' exclamou : 

- Oh! i11fa11tc, que vinda! que ri11<1a rsla tüo t>i:­
tranha l? 

- Di:>::oc::trs, retorquiu o iufantc e~pumando d<· <'O· 
l1'ra. dissestes qut• cramos casado·: ú corle, perante o 
rei, chegou tal brado, que me pod ia ilC'aJT<'lar a morl<' : 
se sois minha mulher, en1r10 mereceis a 11101·te por me· 
ha Ycrdes atraiçoado~ 

Louco, arrl'liataclo e furioso, lançou-~c n 'um 1110-

llH'rllo a clla com tanto ardor e t'Olll tanla brulafi,lao1• 
corno :ís fe ras usara ua ra~tt. 

- \"ejo, rc:-po11<leu tihia 1•.t'horo~a. que Yinde,; mal 
aconselhado: ouvi-me, ouvi-lllc a só::>! ... 

- :'ião foi para srgrcclos e m~·:Mrios que cu vim 
aqui! 

E assim dizrndo, n'um dPtTaclcil'O :Jl'C'id<'nlc de fu· 
ria brula l, dt'i tou·a por terra, e crarou- ll rt• no peito o 
l.iulhào que Joúo 'J'cllo lhr dl'rtl. 

O. ~laria CC'JTúra os olho· para 11[10 morrer dr prjo 
e de vergonha; cruzilra os braço:; sol.ire o seio, e, 
caí 11do mortalmen1e ferida, murmura\'a ent re pranto 
com doridas vozes: 

-Jt'sus! Je,;us! filho da \'irgl'm, anHli-111e~ 
lls homens de armas do infaute fugiam da ramar:. 

Psparnrido,;; D. Joflo saía taml1l'm '·crni oi:; olho,, \('n­
dados por urna nU\'C'm de d('Sl!raça: l' o rorpo da in · 
flfo~ Jlaria 'frlit's jazia no f'hf10 i11ani111ado: oi:; olhoi-: 
e<'JTado:< com a plat'idPz da i 11 no<·crwia: a írontt• h<'lla 
pallida como a rt'ra; o r·orpo alro e frio <·omo o mar­
n1o_rt': o seio rasµado \'Omi t:rndo horliotüPs dP sa11µ-u1• ' 

Aquclla hora jú as damas e criada~ tin iram arud ido. 
crn waudí> a confu:;ão <' {!rita fóra do palacio, la11-
cinan1cs os prantos e lt111w11IOB lú d<•n11·0. 

\' Ili 

Hc•c·t'io:;o dei-rei e dos p;u·cntrs d<' Jlaria Tellc,:, o 
infa11te fugiu e rmbrenhou-sr rom alguns ~ru~ aíl't•i-
1;oados pelos fragucdos e mattas da D<·ira, Jc,·ando "ª 
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caça vida selvaiica; de lá indagou do animo dei-rei, e 
soube que não lhe era desfavora,·el; pelo que atre­
veu-se a apparecer na corte, e recebeu perdão. 

Perdoado, lembrou as antigas promessas de casa­
mento; mas a rainha, c1 ue já tinha logrado o seu in­
tento, que já Linha morto a irmã, que já o tinha des­
graçado a elle, sophismou as promessas, embaíu o 
pretendido genro, e por fim completamente o desen­
ganou, de que nunca viria a alcançar a mfto da pre­
sumptiva herdeira do tbrono. 

Era um golpe mortal para o infante! 
Para subir aonde a sua imaginação ambiciosa o 

Lransportára não tin ha duvidado passar por cima de 
um cadavcr: assassim1ra sua mu lher; e quando, ainda 
com o travo do crime na garganta, se preparava para 
saborear o mel da ambição, achou-se despenhado das 
alturas ~H1de tinha querido elerar-sc; viu-se illudido e 
escarnecido, r<!probo e miserarrl ! 

J?oi então que o arrependimento e o rcrnorso o ator­
mentaram; cada \'C7. as graças e as virtudes de Maria 
Telles lhe locavam com mais doridas saudades u'al­
ma, cada vez a sccna da noite de Coimbra tomava 
mais medonhas proporções a seus olhos. 

Enganado e drcaido do real agrado, o infante fugiu 
á corte, onde nüo encontram seufto desgostos e hu­
milhações. 

!fotão a sua vida começou a ser uma infeliz cadeia 
ele. desrcnlur·as; se por momentos a feli cidade com 
seu doirado ful gor Jbc apparccia, e1·a para logo sedes­
vanecer, trazendo com o desengauo 11ovos e mais pun­
gentes supplicios. 

Assim vagueou pelas breol.Jas e serra:s da Beira, 
sempre acossado, sempre perseguido pelo filho de ~la­
ria Telles, o mestre da ordem de Christo. 

Um dia que o perigo estara immi1w11te, que os seus 
perseguidores o linbam quasi preso, largou rédeas ao 
cavallo, e a toda a. lirida abandonou os seus e bus­
c·ou abrigo cm lcrrns de llc:;panha. 

Com vúria forLuna viveu por lú. 
Bem recebido dei-rei ele Castclla, buscou occasift0 

para vingança, quando a guerra H' declarou entre cslc 
<' O. Fernando, t•nlrando .cm Portugal no exercito ini­
migo. 

Vagou o throno. D. Beatriz, a filha hc-rdcira, era ca­
sada com o rei de Caslella; levantou-se então em Por­
Lugal um partido forte que quir. acdamar o infante, 
por ser filho legitimo de D. Pedro 1, o ter ainda, em­
bora criminoso e desgraçado, sympbatias numer0sas. 
Mas no animo de muitos pesava o crime de traição 
ú patria que commettôra, entrando armado contra os 
~rus; e el-rei de Caslrlla, para mais seguro ter aquclle 
prctendenle, que muito podia contrariar os seus inten­
tos, prendeu-o cm Toledo, d'onde o infante abdicou os 
seus direitos no mestre de A viz. 

Depois, a sua vida, dilacerada por tantas penas, foi 
curta, e morto obscura o liY!'ou de um <l cxistencia 
de solfrimcntos e remorsos. 

Este é um dos rnuiios actos do drama pavoroso que 
Leonor TelJes fcr. r<•pre~cntar cm Portugal, durante o 
S<'U infau!;IO prrdominio ! 01.1\'RlllA MARTINS. 

ALCA IDE ~! Óll 

O nome r officio de alcaide mór, n'c-ste reino mui 
antigo, introduziu-se e usou-se em todas as cidades, 
villas grandes e fortalezas d'elle, desde o tempo que 
se foi libertando do jugo dos moiros, que tantos au­
nos opprimiram ll cspanha 1. 

t El11ridario rias palnt'f'(IJ;1 termos e phrnxf'.~ q11r em. Por tvgdt 
antigamente se 11•nr111n, ~te., por fr. Joaquim de ::ianu1 Ho~a dt: \'i­
tt:rLu, t. 1. p;1 hl\ ra A lr11 id~. 

O nome é al'abe ', a significação capitão, e o offi­
cio ser cabeça e pl'esidente 110 ministel'io da guerl'a; 
porque a primeira coisa que os reis faziam, em to­
mando qualquer logar aos moiros, era nomear pessoa 
de valor 2 e confiança 3, que o governasse 4, vigiasse 
e defendesse 5. 

E como os barbaros que sustentavam as terras fron­
teiras usavam do nome de alcaides, aquella edadc 
pouca atilada servia-se, lambem, nas suas do nome 
dos inimigos. 

E este perseverou seculos sem nenhuma diJforença 
do cargo e nome, mais que na palavra mór, a qual 
se accrescentou para distincção do alcaide pequeno, 
que, nos primeiros tempos, era como substituto ou 
ll'ne11tc, e capitão do castello por nomcaçf10 e pro­
vimento do alcaide mór, para servir cm sua ausen­
cia 6. 

li 

Por alvará de 6 de novembro de 1769 foi extincto 
este ofl1cio, e já o haviam sido os alcaides das sa­
cas de Valença, e todos os mais alcaides móres ou 
pequenos postos nos extremos do reino, com seus 
guardas e homens_ que os acompanhavam, por alvará 
de 3 de agosto de 1767 7. 

Passaram, desde aquella epocha, as attrilmições dos 
alcaides móres para os governadores das praças e for­
talezas, e generaes <las provincias, conservando-se, 
uniC'amente, o titu lo honorifico, ou de rcndin1cnto, até 
á quécla do antigo rcgimen s. 

F. A. RODRIGUES 1)1! Gus1JÃ0. 

A~I TERDA11 

PALACIO DA INDUSTRIA 

A Inglaterra, a Fran~a e os Eslados Unidos da Ame­
rica tem levantado magníficos e custosos palacios para 
as suas exposições u11ivcrsacs, tão n1 tos, qu<' ba ci­
dades que se podiam ahrigar sob os seus tcctos de 
<Tista!. Porém nenhum d'csses edificio:; póde compe­
tir c-m bclleza e clegancia de fórmas, e na riqueza e 
bom gos10 da ornumcniação, com o palacio da indus­
tria de AmsLerdam, emhorn csle seja i11con1pal'avel­
mcnte mais pequrno. E bem qnad l'a tal sumptuosi­
dade e perfeição ao 1en1plo dedicado ao trabalho pelo 
povo mais laborioso do uni,·erw. 

Ergue-se este bc-llo l'<lificio nas margcu~ do .\mstd 9. 

• l'ocabular·io Pol'tt1gue:;, cte. Por D. Raphncl lll11t.ca11, palnua 
Alcnide.- Vestigios llt• trngua ambicn eni i'CJl'tugat, ele., 1>or fr. 
João do Sonsa, pag. 20. 

t El-rei D. Alfonso v ordenou que os alcaides m<ircs fossem fidal­
gos. de pao e mãe, e que Yivcsscm sempre nos castcllos. Bliwi<im'io, 
!. c1t. 

3 A {th'rna das menagen.~ 11rcsL1das 1>elos al!'aidcs p61lc ver-se na 
Cllronit<• del-'l•ei D. Jouo 11, de fluy <lt: Pina, e1111. v.-/ 1111<litos tle 
J/i,<t111·üi Portuguc:<i, t. 11, 1~1g. {9. 

~ O alcaide mór era cl1dt• ('l\'il e de guerra, intn\'inrlo na arlmi­
nistraçiw da justica. e1c.-:-;01Jre suas import:rntcs fnnccõc~ Yeja-;;e 
o que diz o sr. A: llcrt·ula110 na sua Jlutori<L ele P111·i119rtl, t. 111, 
1mg. 8~. 

ir Acha-se o seu rcginwnto na Onlrnacao Affím .. ,ina, 1. 1, til.. 1.x11, 
d'ondo 1>assou para a 1lla1111elino, 1. 1; liL i.v, e depois partt a Fi­
li71pi11<11 1. 1, 111. 1.xx1v, ondo se pode111 ver quacs crarn as su:1s 
ob ri~acocs, e c111ol11111t•11tns q11e percebiam, &•111111 pu ru 11ot;1r que o 
nlcaidú mór de Lishou por nlv11n\ d•' 23 ele j11111'Íro •lo 1 GI O, lova "ª 
as duas terens µa rtes 1las <:ondemnaçWs cios h111Tq;m•1ro& c:i$ados, 
o elas 11111ncebas dos clurigos e fratlés; e, v<>r outro nh arâ ele 9 de 
dczcrnhro de 1616, tuclas us Jit•11:1s de sangnc. 

s Villa de D. Fr. fl<LrllJ mneu rios illc11·tyre•, (•lr., por fr. Luiz 
do Sousa 1. 111, cap. XI\ 1.- 1\'ul1iliarchi<L P1Jrlllg11e:a, etc., JlOr An­
umio de \·inasboas e Sa1111~110, caµ. x1.-AlcubarC1 l ll11stl'Ot a, etc., 
por fr. )l,1nuel dos Santos, til. I\' , p.1~. 433. " 

7 Jlr1m·torio Gerol 011 lmli<·1• Alµltabetico tia.~ /Pix e.i:trflt'fl!JCtntes 
<le Portugal, etc., ordonadu polo 1lt:Se1111.targador Manuel Fernandes 
Tl1omaz, t. 1, pag. 35 o 3G. 

R Al emol'ia Eslatisl icu-1/Mori<'o-Militar, em que 1"es11mi<lt1mt>nte 
•e <lá noticie• tl<L (orrci 1nilit1ir tnn~we. q11e 11os 1n·i1111•irus t1:mpos 
1/11 mon<wchia 1101·tvg1wia .~r clwm<Lca iluste, !'lc., por Antonio Joa­
quim do Gouvêa Pinto. 

u O rio Amst.el, q110 (1:\ o n11n1e :1 ri1l;ulc ele' .\111~tcrtlam (Am~IRl­
dnmum), atr:l\'~&:a a m.:~uia «idade, e "ªl' ronll11ir '"""o rio Zni-1ll•rzt.'\>. 
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~o dia 7 de setemb!'º de 1858 foi cravada oo solo.ª 
rimcira das duas mil estacas em que assentam os ah­

~crccs do palacio. Sohrerindo circunstancias que de­
moraram ou füeram camiubar as obras vagarosamente, 
só cn1 abril de 1860 se collocou a primeira colum11a 
de ferro. Celebrou-se este acto com solcmnidadc, as­
sistindo á funcção el-rei de Hollanda, e sua alteza o 
principe d'Orang('. Principiou-se a assentar o teclo cm 
novembro de 1861, e a cúpula cm outubro do anuo 
segui11tc. Finalmente, em setembro de 186!3 foi inau­
"urada a gigantesca cstatua da \'ictoria sobre a ma-. 
~cstosa cúpula do palacio. o 

Exreptuando os alicerces, ferro e Yidro foram os 
unicos materiaes empr('gados n'('sta conslrucção. 

Tem de comprimento o l'Clificio 126 metros, e RO 
de largura. A cúpula é de fórma elliptica, e compõe­
se de <luas parles: a primeira com 21 metros de com­
primento e 13 de largura, elevando-se a 57 metros 
acima do solo, e serve de base à segunda, que ü mais 
p<'quena, µois couta 6 metros de comprimento e 4 de 
largura. 

Nos quatro pontos cardcal's do palacio, e junlo da 
base da cúpola, vêem-se umas csbellas torres, ou co­
ruchéos, que fozem n'alçar as fórmas gcraes do t•di-

Pnlal"io da imluslria cm An1stcrda111 

fido, já de si tfto graciosas, :::em, toda\ ia, o sohrc-
1·arregarem de ornatos superlluos. 

Quando se prel<'ncle r11riqurccr de or11alos qualquer 
monu111ç1110, süo sempre 111ui diílicei:; do comhinar 
1·0111 esta idéa as n•gi-as da arte e as cxigencias do 
hom gosto. Não obsta11le, o arcb il ccto soube vencer 
Iodas essas diUieuldadt•s, traçaudo e cx<'cu1a11do uma 
olira que é rcrmtada um primor de arrbiLcctm·a. Eslc 
artista Ião distinclo, e que lanto boura a lerra que 
lhr seniu de berço, drnma-se ~l. C. Clul'hOorn. 

l111criormcote corre:;po11de o palacio á magcslade e 
brllcza que se observa no exterior. Eslá perl'Pilamente 
<li\'iclido, com todas as accommodações que' lacs edi­
liC"ios dema ndam pa1·a a:; exposições indusll'i a1·s e ar­
listiC'as, para conccrlos o outras festas. I~ 1·omo a llol­
landa ~ um dos pnizrs onde a cultu ra das ílorrs se 
adia mui:: aperfeiç:oada, e ondr ~<' rnro111ra111 imporlan-

t<•s rslabelecimrntos d'<'$te g<•111·ro de indn::.lria, lam­
bem a cxposiçflo de plantas tPm alli Jo:nw resen·ado. 

O maior salão tem de com pri nwulo 114 mrlros, e 
de largurn 31; e a galeria pri11ci1Jal que o rcr1·a couta 
6 metros de largura. Juuto ao salüo lia quatro salas, 
cada uma com 45 111c1ros do ('Omprimento e 1 O de 
largura; e mais duas µa1·;1 !'asas de pasto, com :w 
melros de comprimento e 8 de largura . 

Cddirou-f:c a inauguração do palacio no dia 1 G de 
agosto de 1864. :\fio hou,·<· exposição geral: apc11as 
s<· ,·iam dispostos alguns ohjrctos ele arte o de indus­
tria, c·omo que para dar tcs1imu11ho da na1u1·<•za ela 
i11 slitu i ~flo que se fcstrjnva. Porém fez-se a solem11i­
dadc eom cx traordiu a1·ia pompa, assistindo ao acLo o 
prinC' ipe Frederico, tocando ci-colbidas prças uma or· 
chcstra monRLro, e havendo brilhan1c•f' ill11mina~ü1·~ 
e mui rislo;:oR fogo:;; de arl ifil"io. 
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Concorreram á ceremonia e fesLas da inauguração, 
dentro do edifirio, dez mil pessoas. Xas suas cerca· 
nias era irumc11sa a multidão de povo que tomava 
µarte, cheio de enlhusiasmo, n'esta funcçào emineu­
terneute popular. 

O palacio da I11<lustria de Amsterdam deve a sua 
existeucia a ~I. Sarpbati, que conseguiu, á força de 
diligencias e ppr:;e,·era11ça com que superou obstacu· 
los de clirerso gcnero, organisar uma sociedade fun­
dadora. O fim a que poz a mira esla palriotica em­
pn'za, foi leva111ar a industria e as artes na llollanda 
á allura em que rllas se ai.:ha111 elevadas 11os paizes 
mais atlia11Lado;,;. Por consegui nte, fundou o palacio 
para n'elle se cclehrnrern cxposiçõc•s permanentes dos 
productos da industria e das bcllas art<•s, tanto na­
donaes como e~trangeiros; procurando d'esse modo 
t'xcitar a emulaçf10 nos fabricantes, artistas, agricul­
tores e ofliciac•s mecanicos. . 

A exµe1·icncia tem já mostrado rxubcrantementc a 
benefica e poderosa inlluencia du emulação nos pai· 
:1.cs menos adia111ados nos progressos ela civilisação. 
E tambcm hoje está grralmeole reconhecido, que ne-
11hum meio é mais ellicaz para excitar essa emulaçfio 
do que a tine concurrencia, ou, pelo me11os, as ex­
posições industriaes e i11teruaciooaes, tcmporarias ou 
pcrmancul<'s. Aqucllas Lem a va11tagem de offerecer a 
todas as industrias e artes amplo certamen em am· 
plissirno campo; mas estas, embora Lc11ham uma área 
mu ito mais rcstrictn, dão um resu ltado nào menos sa­
ti::;fac-torio, pois que se por um lado perdem impor­
taneia por se llws rcsum"irem as propo1·çucs, ganham­
n 'a por outro lado, visto aprcseotar1'm um estimulo 
consta11te. 

X'este caso se \'ae achar em breve a cidade do 
Porto com o ~cu palacio de cri Lal, que, depois da ex­
posiçüo intcr11acio11al que ha de verificar-se cm agosto 
do corrente a11110, ficará servi11do, corno o ele Arns­
tl'rclarn, para a exposição perma11c11 te dos productos 
industriaes e a1·ti::;ticos do paiz e do estraugciro, que 
alli se qui7.rrt•m ostentar. E já salJemos que nüo lhe 
ltflo de faltar os nacionaes, nem os de fóra cio reino; 
por qua11to, u ·eslt• ultimo sentido, tem sido dirigidos 
a lienemerita Sociedade do Palacio de Cristal Por­
llH'll ·e varios 1wclidos de local por parte de exposito· 
res portuguezt>s e estrangeiros. 

A gravura qur acompanha rstc artigo foi copiada 
ele outra publicada pela Jllustraçâo franccza. 

!. D& \ 'IL llENA BARBOSA. 

CARTAS .\ UM.\ SE~llOHA 

(os COMETAS) 

(G<J 1Wlu&io. Vid. p;ig. 8:1) 

VIII 

~ào (~ fito mru, 11ern Y. cxc. 111·0 consentirá, estar 
cu a fa7.<•r aqui uma dissertação prdagogica. mais ou 
menos dilalada, sobre a natureza e 11101·imcntos cios 
cometas, c1·l':-isas nuvens errantes, i:wgu11clo a hella ex· 
pressüo de Xe11oplla11es e de Tbeo11 do Alcxaudria. 

15 porque ou tro l' niui diverso é o meu intuito, pas· 
sarei ele lpre sohre muitas tbcorias que se hão aven· 
tado, reu11i11do a1ienaR, em poucas palavras, os ulti· 
mos trabalhos do sr. Faye ácerca da astronomia co­
metaria. 

O sr. Fa)·e, lirm conhecido aRtronomo do observa­
torio de Pari:;, depois ele aturados estudos e minucio­
sas observaçõC'R, chrgou a urna nova hypothese, em 
virtude ela qual os cometas estão sujeitos a uma força 
repulsiva, que reside no sol, e que é a11aloga á que 
o calor desenvolve no seio de urna massa gazo~a. 

A astronomia comctaria andava em srande atraza-

monto, mórmenle se compararmos os seu- progressos 
com os que a astronomia planctaria e cstcllar bão 
feito 11'este seculo. 

llavia interessautes observações; os a11nacs chine­
zcs sào vastissimo repositol'io e manancial pcrenne, 
aonde os astrooomos modernos vão buscar inestima­
vcis recw·sos; fa!Lava, porém, e faJta acaso ainda, 
uma theoria scieotifica e philosopbica, que, a um tem­
po, ligue os factos, i:;ob o ponto de rista da sua de­
ducção e concatenação, e sirva de fanai a ulteriores 
pr:iquizas. 

Verdade é que o celebre Encke avcntúra a hypo­
thcse de um meio rcsislc11tc, o etber, ou o que quer 
quo 8Cja, e esta ltypothcsc permi1tia-l he st•guir, com 
alguma exactidão, o seu cometa tri<•unal; acudia, 
por<lm, o sr. Fayc, e provava que C$te meio devia 
11cccssariamente de tt•r um mo1·imcnto de circulação 
em volta do sol, d'onde se infere, em fim, que a re­
sistcncia que esse meio offcrecc ao movimento dos 
cometas depende da sua volocidade relativa. 

Mas é claro que o meio, sendo contrario ao movi· 
rnento no peribelio, favorece-o no apbclio, circun­
stancias que devem entrar na theoria. Acrrescc ainda 
que a rnriação da densidade do meio é indetermina· 
ela, sendo que esta densidade não é coosta11tc, segundo 
testificam muitas obserrnçõcs. 

Estes e outros inco11vcnicntes, de mio menor peso, 
Je\'aram o sr. Fayc a aceeitar uma força que, ao mes­
mo passo que determinasse a figu ra dos cometas, ex­
plicasse a acceleração do seu mol'imcnto. Esta força 
repulsiva provém da escandescencia do sol. A sua in­
tcusiclade Yaria na razão inversa do quadrado das dis­
tancias, e depende só da :;uperficic do sol, qualquer 
que seja a massa d'c•stc astro. 

• E:>tudanclo as figuras espantosas que os cometas 
nos apresentam, diz o sr. Faye, coutcmplando as suas 
caudas agigantadas, a materia que parece arremes­
sarem para o sol, mas que reverte logo para a cauda, 
dirfto todos mui naturalmente que a:; coisas tem lo­
gar como se o sol c:-..crcesse uma acçào repu lsiva na 
atmosphera dos cometas.• 

Diz logo adiante: 
-<.lualquer força rrpulsiva exercida prlo sol e do­

tada de propagaçào succcssiva, como as radiações lu­
miuosas ou caloriGcas, daria duas compo11en1cs, uma 
n1diul, segundo o raio vcctor, que une o cometa ao 
sol, e outra tangencial. Ambas estas forças devem ser 
independentes da massa do sol. .. • 

Depois de provar que a figura do cometa é syme­
trica cm relação ao plano da orbita, e que os cffritos 
da força repulsiva dependem da dcn:<idadc da mate· 
ria, passa o sr. Fa~·c a mostrar como se formam as 
caudas e nucleos. 

«Se a matcria fo r lieterogenca, as caudas podem 
ser multiplas, posto que sempre fiquem encerradas no 
plano orbitario. Estas caudas são a principio pouco 
i11cli11adas ao raio verlor; mas a inlluencia da força 
repulsiva, da velocidade e da attracçüo solar, obriga 
as substancias da nwsma densidade a separarem-se 
da coma cio cometa, para accumularem nas caudas. 

•Ü e!Teito geral <l'cstn dispersão faz-se segundo su· 
pcrílcies que se alargam cada ve7. mai:;. 

•Ü 11ucleo aprcsc11ta do lado do sol abu11danre emis­
são dQ matcria, chamada sector luminoso ou coma. 
E~ta rnateria é invisil'clmente repclli<la, por quanto, 
depois de haver caminhado para o sol, reverte a for­
mar a cauda. Xo ponto opposto tPm o nucleo oulra 
emissão, menos visivcl, cujos bordos comprrhendem 
um espaço obscuro. Do lado do sol, e para além do 
sector Lrilbante, o cometa é limitado por uma serie 
de involucros, que hão sido considerados, sem moti­
vo, como paraboloides rmbocctados, cujo foco com· 
mum seria o nucleo, e cm cujo interior desabrocbúra 
o sector luminoso, recurvando para traz os bordos ru-
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tilantes. Olbers e Bessel explicaram ei-tes phenomenos 
considerando duas emissões nucleares, em sentidos 
oppostos. Julgaram que ha,·ia uma acção solar que 
obriga1a a cmi:;sf10 dianteira a juntar-se á emissão 
postrrior parn formar a cauda. O sr. llocbc, e·studan~o 
mais tarde a figura das camadas cio nudco, <·onclu1u 
que cslas supPríicies uão podiam ser abertas. Quando 
0 cometa se aproxima do sol, as camadas mais afas­
tadas rio nuclco abrem-se em dois ramos indefiuidos 
e oppostos, produzindo-se, cm Om, e.luas emissões nu­
dcarias u111a para o sol e outra cliamc1ralme11te op­
posla. 1 • 

Esta difliculdade do sr. Rothe foi vc11cida pelo sr. 
Fayl', o qual diz que as parles mais pt•sadas das ma-
11·rias cmillidas são primeiro ll''ada~ para o seio da 
mas::m menos densa; obedecendo, porém, á allracção 
do sol, rollam para lJ•az, e constituem os elementos 
da s1•gu11tla eauda . 

,\ 1·0111a (• <'xplicada, posto que não 1·ompletamentc, 
co111bi11a11do o ealor solar que delcrmina 11111a rolati­
lisação <:0111 a força reµuls il'a. 

Do rapido l'sho~o que ac:abo ele aprcs1•111ar, µóde 
r. ('XC". inf(•rir qul' a lbeoria eo111Na1·ia vac-se aper­
fL•içoando sucrc::;::iramcutl', 111aR d'aqui ú pcrícição 
ainda dista 111ui10. fütou que a anal)sC de l'a~e pódc 
1·~plicar a formaçf10 do jacto, euja i11c:li11açúo rnria 
C'Olll os cometas, a:<sim como a for111ação da coma. A 
theoria da fc•rça repulsiva lcm algu11s po11lel~ frncoR: 
mas já hoje pt'l'Slou rnliO$OS S(•n·iços, os <1tia1" hr10 
de augnw111ar ainda, sob o impulso 'iguroso dos gran­
d1•s a:'tronon1o:'l que andam co11ti 11ua1111·t1ll' rasgando 
as proíu11de:rns do CPO com os pot1·11IL':i tele:;l'opio:;. 

IX 

I~ tH•cc::sario fi11dar esta t;ucfa, pon·cntura dema­
siado subslaucio~a. para quem, como '"· t•xc., é abe­
lha g(•ntil, que folga de saltar de ílor <'111 ílor, sc·m 
curar de ::aht'r como se formou o 11cttar que rac su­
gando. 

E pois c1ue, ~c-gunclo rczam o:. 1nwc•itos .da arte, 
é força clc•ixar boas auscncias, eharno já t•111 meu soc­
corro o rc•spl'ilan·I e humoristiro llahirll'l, o qual, em 
um dos :sl•u;; mais cxcellentes li\'l'o:; ~. PS(Te1 cu este 
período: 

"Nas ro11 vc 1 ·sa~ücs particulares rt•pPIC·1'<' a rada 
· pasl\O t'Sla lii;fto:u- ~ku caro senhor, di~-~c que lemos 
mais um c-orneta. - B l'erclade minha scnlrora, um co­
meta li11dissi1110, como se não cnconlru ou1ro nos fa;:;los 
da astronomia. - O que prediz?- .:\ada, minha sc-
111.Jora. - li. é muilo lindo?-Esplc11diclo, r pódc vel-o 
a \'Onladc ~e quizcr vir ao jardin1. - .\h ! se rlle uão 
faz bem 11r111 mal não vale a pena i11eom modur-me. • 
A senhora var dritar-sc. Perguntar-nw-hf10 agora: De 
que scrvC' a astronomia? Serre para que nos po:;sa­
mos deilar sc•m lcmor, até quando lia urn cometa so­
berbo. ~fio succl'd ia o mesmo ha sciscc•nlos ou Lre­
ze11tos 1m11os." 

Oulra a11cctlota ainda, já CJUC promnwtti encerrar 
assim es1e trabalho. 

Nas g<·lidas regiões do nortc, onclP vin•ram outr'ora 
os \'elhos bardo:> de Ossian, cujas harmonias pbau­
tasticas C('hoam ainda nos basaltos sonoros das Orca­
dc~; n·c~sus regiões h)'pcrboricas en1 que a::. torren­
tes do Arvc11 como que suspiram a11gustio::as, cnrnltas 

• Edunrdo BioL cliz que os chinc1.esjá hn,·i:un ohservndo, cm 83i, 
o fncto dn oppo~l(':io rins c:1udas dos oomcta~ ao~ul. ~1·micajádizia: 
Comu• 1"a1tios suli.< effugiunt. Pare<:c, lOda,·ia, quu 11s <luas caud:is, 
t(uusi oppostas, 111111\ dirigida ao sol e outra drn111clr11lrncnu· oppos­
tu, só forn111 ohs1•rv111las cm 1823. As duns cn11das, ou os dois ramos 
ria nws11m cando, l'ori\iava111 um anguhi de 1000. s.,gunrlo 1 lun1holdL, 
eslo pho1101 11c110 cxcepcional pócle ser cxplic11do por certas modili­
cacões da polaridade, acL1rnndo succ(•ssivonwnw, e provocando e.~­
tas duas corl'cnles cio 111nteri.i nebulost1, (1110 sorinm depois conLi­
nuatlns li\l'OHlcnte. (Cosnws. Trad. frunc:11»0 (.]o Fayc, pag. H5 e 
116.) 

• Êtudes et lectm·es sur les sciences d'obserralio11. 

nos neroeiro ah·acentos que se levantam ele seu ma­
dido seio, ha uma lenda poeti<:a e admiravel, que 
conta assim a formação dos cometas: 

Depois de ler errado os mundos quc clil·agam no 
espaço em volta cio sol, assim como os guerreiros som­
brios cami nham atraz de seu rei; depois d<' tirar do 
nada, coni a mflo omnipolentc, Iodas as 111ararilhas 
da natureza; d<•pois de formar o bon1cn1, crPou lkus 
a mulher, l'f\sa l' irgl'lll celeste que pc1·<'gri11a soLrc a 
terra, anjo pa llido e prnsalivo, cujo~ calJellos fl uctua111 
ao 1•cn10, co1110 as cordas de harpa mystl'riosa qut• 
resõa barmo11ias di1·i11as. Admirado de lanla l1dle­
za, e cançado já de tanto traLall1ar, Dl·u~ n•síolep-ou 
no cmpyrro, l' o s<'u bafejar, condensado, 1ra11sfor­
mou-se 11os colllclas, que páiram nas mais alta:; re­
giões. 

Tal é a lenda escanclinarn, lenda cheia rlc po<'sia 
e de inlnição sul1linw. 

Após s<'n1los cl1• <•studo e de lrabalho improho, a 
scic11cia co11clu iu o que os velhos banlo,; haviam adivi­
nhado. 

Os torn<'las ::;fio nadas visíveis; sf10 o bafijar divino 
COlldellSfldO; Sfl() lllll Ut"l'J'\'O de matPria ("OSlll ica i nli. 
nilanwnlt' ran•ftila, atra1·és da qual se 1•ee111 até as 
menorl's cslrd la:-; 4. 

(J ar a111io::;phPriro é immcn~amr111c mais rPsis1ente 
e clCllSO do qLH' a SUUSlancia C0ll1(•1aria. 

Continur, poi:-. , .. exc. a ,·iver <'m so<·rgo, c1ue os 
con1elas nui11·a hf10 dr ,·ir rouhar-lh1' a rida, por ze­
Jo:;of; .<1ue a11dl'm lá no firmamento da:; ~ua:; tranças 
mag111 ficas. A. üsonro ut. \'Ascu,1.1;1.1.os. 

LEXD.\S 1'\.-\CJONAE. 
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Pas$aram-st' os doi· dias srguintC's, ~cgunda ft•ira 
e terça, cn1 novas tl<'gociações com o~ moiros, as 
quac:; SÓ na quarla íeira se conrluiram .. \C'l"Ol"llOU-SI' 
cm que os ?>toiros deixassem ir e e111ba/'l'ar lirre­
rnente nos 11avio.s todos os christâos tom seus l't'sli­
dos sómente, e o elles ficasse o orrayaf com armas. 
cavatlos, ortilhtTias e todas as outras coisas, e mais 
lhes fosse entrl'f!Ue a cidade de Ceuta rnnt todos os 
moiros caplil'os 11tte n'ella estit,essem, e 1111e ficassem 
em pa;;, a qual se obrir1ou o infante que d-ni di!ssi· 
por mar e por terra a toda a Barbaria por c1·111 <lll­
nos. Para sey111w1r.a do.~ cht"istâos, e que sem con­
lradicrâo os dd.au·iam ir. datia Srtlá lll'll Salâ 11m 

seu filho em fJOdl1· do infante, e por o dito filho de 
Salá Ben Salá ficariam em refens Pedro de Atlwide, 
JoM Gomes de Avelar, Ayres da C1111ha, e (;0111es da 
Cunha; c para segttra11ra dos moiros que Cl'U/a com 
os captivos lhes seriarn entregues, se daria como re­
{lms em seu poder o infante D. Fernm1</o. 

A condição da c111rcga do infanlc D. Jt'('rlllwdo 1•01 
refens, nprP~enlada agora de 11ovo pelo:; moiros como 
principal base do tratado, foi o qul' dl•morou e dilli­
cultou o accordo. 

Primciramcnte recusou-se o infante O. llrnrique a 
annuir a similhantc condi1:ão, porque a achava exccs­
siramcntc ª''iltantr para a coroa de Portugal; e dl'­
pois, quando ~e conrenceu de que nf10 ha\'Cria ~al­
vação para os seus sem que se consummasse mais l'str 
sacriGcio, quir. por for1:a para si a sorte que se des­
ti nava para seu irmão. 

• A resp<'ilo dos tcrrorC's que os comct,~s inspirnvnm nos 11111igos. 
vid. ohrus do Arngo, 11 obra supra citHda de llnhi111•1, o l'A.~1r1mu-
1nic a11 x1x.c siiJrl('. Quem ler c.ss.·1.0 obras, so por 11!'aso csLt•sart.igos 
não logrnrcm conv1·11ccl-o, vcru que os com1•L:1s mio pudu111 cuuS<1r, 
não já um cuwdisrno, was ucm a rucnor pt·rturlmção. 



AClCUl VO PlTTOfiESCO 

!louve então uma scena muito tocante entre os dois 
infantes, que a todo- commoveu e arrancou lagrimas. 
Cedeu, em fim, O. Fernando ante a ronta<le firme e 
rcsoluta d'esse irmão, que juntava a auctoridade de 
mais velho á de seu general. ~las a esta resolução 
oppoz-se todo o conselho com tão fortes razões e com 
ta11ta energia, que O. lle11rique, com bem mágoa do 
sru coração, tere a seu turno de ceder. 

Desde esse momento operou-se uma completa mu­
dança no infante D. Henrique. Aquellc rosto, aonde 
sempre se ,·iam estampadas a serenidade, a confiança, 
~ essa alegria que tanto convem a um chefe; aquclle 
rosto aonde os soldados, na bora do iníortunio, iam 
brber uma esperança e buscar alentos, a11u\'iOu-se de 
improviso, como o brilhante dia da priman~ra se offusca 
e tolda de repente sob o negro manto da procella. 

O tremendo sacriíicio a que pr<'tendia sujeitar-se 
não lhe era imposto sómc11te pelo amor fraternal. 

'esse acto de heroica dedicação era tambem agente 
um outro pensamento, não menos nobre e generoso, 
qual o d~ obstar por todos os modos que a cidade 
de Couta fosse o preço do sou resgate. Quando viu, 
pois, que lhe arrancavam esta derradeira taboa de 
salvaçfw, a que se apegára o seu afl'ccto de irmão, e 
o seu amor da patria, na hora solemnc do completo 
naufragio da sua emprcza, sentiu-se esmagado sob o 
peso dcscommunal de uma grande responsabilidade 
moral; porque era quasi uniramcnte sua toda a te­
mcriJade d'cste feito, e sua i11teiramcnle, por causa 
de uma fatal confiança, a falta de providencias e cau­
telas para o caso de um iníortunio como este em que 
se achavam. 

A entrega dos rrfcns dru togar a uma scena Ltis­
tissi ma no arrayal christão. O ahatimeuto moral rm 
que estava D. Uenrique deu origem a tão pathetica 
despedida ao separar-se do infante D. Fcrna11do, que 
parecia que os dois irmãos davam um ao outro o adeus 
extremo da vida. 

:\o dia seguinte, pela manhã, devia effcctuar-se o 
embarque dos portuguezes. ~la· n'cssa occa:;ir10 ac­
comml'lleram-n'os os moiro · com tal sanha, que se 
viram for~ados a permanecer, e defenderem-se de11Lro 
dos entrincheiramentos. 

O alcaide de Tanger, Salá Ben Salá, mandou ck::i· 
c:u lpar-se d'cste procedimento i11audi to com a indisci­
plina dos soldados, ofl'el'Ccendo pai;:;agrm segu ra parn 
o mar por pé da couraça. Porém uovas riolencias da 
l50ldadt•sca sarracena, ou Lah·ez nora traição do alcai­
de, aguardavam abi os n1iseros portuguezes. O infante 
O. Henrique poz a proras a lídrlidade cios arabrs, en­
viando com intervallos pt•qu<•nas partidas de doentt•s 
l' feridos. A maior parte d'cslcs clesgra~ados foram 
victimas d'aquelles barbaro ·. 

Apesar da conclusão do tratado e da entrega dos 
1·cfens, achavam-se outra ,·cz os nossos na dura alter­
nativa de se renderem á Lyran11ia dos seus crueis ini­
migos, ou de se deixarem motn'r de fome e sêde. 

No meio de tamauha afllicçfw só um unico meio 
de salvamento se aprese11tava; e era o nwsmo que 
já tinham começado a pôr cm pratica quando o tra­
tado vciu interromper os trabalhos. Decidiu-se, por­
tanto, que se cuidasse por todos os modos, e á custa 
rle c1uacsquer sacrifkios, de aproximar pouco a pouco 
da praia 05 entrincheiramrnto:>. 

.\o cabo de tres dias de insanas fadigas, de conti­
nuados combates, <' de atroxe5 ner-essidades, as Lrin­
cllciras tocavam, alâm, na praia. E a armada, que es­
tivera quasi a levantar ferro e partir, ju lgando a todo 
o exercito presa do i1limigo, apressou-se em enviar a 
terra todos os seus bateis. 

O embarque foi um espectaculo de desolação . Em 
quanto urna parte da tropa se lançava confusamente 
nos h:ircos, poucos e prqucno:; pa1·a accommodare111 
tanto:; homens, que pretendiam lodo:; ser os primeiros a 

salrnrNn·:3t', outra parte sustentava o impcto dos moi­
ro5, que procuravam estorrnr a partida dos christãos. 
.\:;sim so viu n'um momento juncado de cadaYeres o 
mar. e a Lc>rra. E os infelizes a quem coube em sorte 
serem os ullimos a embarcar, ou caíam mortos na 
1)1'aia varados de flechas e cortados do alfange, ou 
se afogavam arremessando-se ás ondas. 

llecolhidos a bordo os que tiveram a boa fortuna 
do escapar a similbaole carnificina, fez-se de vela toda 
a armada ; era um domingo, 20 de outubro de 1437. 
Tui foi o desgraçado fim da pl'imrira e tão Lemera­
ria cmpreza de Tanger, cm que os nossos ti veram, 
além de grande numero de feridos, quinbcntos mor­
to-, perdendo os moiro:; quatro mil. 

XIV 

O infante O. Henrique. mandou que a armada se­
guisse o rumo de Portugal, menos o seu na\'io, ao 
qual fez pôr a proa em direcçfw a Ceuta. Envergo­
nhado e extremamente constol'llado, nfto se atrevia a 
apparecer diante dei-rei, seu il'mão, que de tão mau 
grado consentira n'aquella empl'cza; nem diante de 
Lautos conselheiros esclarecidos e prudcntrs, que se 
ltaviam opposto aos seus desrjos. Permaneceu cm 
Ceuta cinco mezes, nos quaes fez toda a qualidade 
de esforços para tirar do captiveiro o infante D. Fer­
nando. ::;o voltou á palria depois de baldadas todas 
as suas tentativas, e perdidas as ultimas cspcran~as 
de o sah·ar. 

El-rei D. Duarte teve uma grande paixão com esta 
calastroµho . ~!andou logo offcreccr a\'Ultadas somroas 
de oiro pelo re:;gate do infa111 e, e, assim que soube 
que os moiros recusavam tudo qua1110 11ão fosse a 
entrega dn Ceuta, couvocou immedintan1e11Le as cortes 
e111 Leiria para que abi se decidisse o que sobre o 
ca:;o mai:: cumpria fazer. 

As cortes resolveram que S<' não eutrcgasi;e Ceuta, 
o i:ilO mesmo pedia em todas as sua· cartas o infeliz e 
corajo~o infante D. Fernando, di:r.(•udo qur a sua rida 
era muito menos im1!orlanlt' do que aquella praça. 

No fim de quasi seis anno:; de caplivciro, cm que 
pade('('U todo o genero de affronta:i <' maus tratos, 
~cndo constrangido aos mais penoso:; <' grosseiros tra­
balbo~. (''\pi rou a 5 de junho de Hl13. A coustan­
cia, paciencia e resignaçfto com que supportou tão 
longo e pc>sudo marlyrio o fir.er·am c·onhecido da pos­
t1•ridade pelo epilheto de i11/'a11/1' santo. 

Passados bastantes annos, reinando sou sobrinho, 
el-rei D. Affonso Y, foi o ~'H' U corpo resgatado e tra­
zido a Li:;hoa, onde cste\·e primeiramente no eon­
re11to das freiras do Salrndor, <' d'aqui foi ll'\'ado com 
~r·andn pompa ao mo:::teiro da Batalha, fabrica dei-rei 
D. Jofto 1, seu pae. O tumulo de O. Feruando e:;:tá 
na sunrptuo=-a ca1>ella chamada do fimdarlor, jazigo 
cl'aquclle sohcrano e de sua familia, a pur dos mau­
soléos de seus irmãos, os i11fnnles D. PNlrn, O. Hen-
rique e D. João. 1. 111i V11.11BNA BAnnosA. 

THJmAs CLASSICOS 

Enlt'udo que os pretendentl'S são insrnsivcis, por­
que nno se prjam do que faz<'m, 11em do que solfrcm. 
Xfto srntem o trabalho dos caminhos, nem os frios das 
madrugadas, nc>m os ardor<':! das calmas; tanta:;: de:-­
comrnodidades dos corpos ; tantas i11commodidadcs das 
almas e das consciencias; e ioobre ii::so tantas affrontas, 
tantas más respostas, tantos drsa!Jrinwntos injuriosos: 
por tudo passa m e tudo solfrem, como quem não sente 
nem se peja . 

E sohrc tudo isto os empenhos C' gastos, até se \'Cn· 
clc•r· a si proprio um homrm para IC'r rlfoito a sua pr<'· 
LPnção; d'onde Philo dissr, qur um rort<•:r.ão clespacbado 
SI' n•tratúra em .lo:5epb rendido. Fn. ll,1LTUASAR PAES. 


